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RESUMO 

 

 
A toponímia reflete aspectos históricos de um povo e do espaço onde ele habita, o que inclui o 

caráter social, cultural e ideológico da comunidade, caráter esse que pode fornecer elementos 

que justificam os motivos que impulsionaram a denominação toponímica, no caso da toponímia 

urbana, os nomes de ruas, de avenidas, de praças de uma área urbana. Inserido na área dos 

estudos onomásticos, este trabalho analisa os topônimos urbanos da área urbana da cidade de 

Três Lagoas, Mato Grosso do Sul (MS), pautando-se nos pressupostos teóricos de Dick (1990; 

1992) para os estudos toponímicos; em fundamentos da Etnolinguística, em especial as 

contribuições de Sapir (1969), e da Lexicologia propostos por Biderman (1998).  A Vila de 

Três Lagoas foi fundada em 1915, ano em que a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil adentrou o 

Estado de Mato Grosso do Sul. Os primeiros núcleos urbanos foram povoados pelos 

trabalhadores da estação, que fixaram morada próximo às instalações da ferrovia. Além de 

casas residenciais, também surgiram estabelecimentos comerciais, o que desencadeou o 

começo da então vila de Três Lagoas. Nos anos 60 a cidade sofreu uma mudança devida à 

construção da Usina Hidrelétrica de Jupiá, acontecimento que movimentou a cidade e o 

surgimento de novos núcleos urbanos, como o bairro Jupiá, dentre outros. Em 2003, houve o 

início da grande mudança ocorrida na organização urbana da cidade, pois com o começo do 

plantio de eucalipto grandes levas de trabalhadores chegaram à cidade para trabalhar nas 

indústrias ali instaladas em 2006. Com a chegada da Indústria de Celulose e Papel, em 2006, 

Três Lagoas sofreu nova forte movimentação urbana e novos espaços foram surgindo para 

abrigar os trabalhadores oriundos de outros estados, que para lá vieram para trabalhar e fixar 

residência na cidade. Para este estudo foi utilizada como fonte primária de dados o mapa oficial 

da cidade, cedido pela Prefeitura Municipal de Três Lagoas-MS, e como fontes secundárias 

atas da Câmara Municipal. O estudo analisa e discute 539 topônimos urbanos e tem como 

objetivo examinar esses topônimos, no que diz respeito à motivação toponímica, às bases 

étnicas dos designativos e à estrutura formal dos topônimos. O estudo verifica, ainda, em que 

proporção fatores históricos e culturais se refletem na toponímia urbana. Os resultados indicam 

que a toponímia antiga da cidade foi caracteriza-se pela presença de topônimos que 

homenageiam cidades, países e movimentos históricos de suma importância nos cenários 

municipal, regional e nacional. À medida que o município foi se desenvolvendo os topônimos 

passaram a homenagear pessoas que fizeram parte da construção da cidade e na atualidade os 

nomes dos logradouros seguem uma lógica determinada pelos donos dos loteamentos. 

 

Palavras-chave: Léxico; História; Cultura; Toponímia Urbana; Três Lagoas. 
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Abstract 

 

 
Historical characteristics of peoples and the areas they inhabit are inherent to toponymic 

studies. They include social, cultural, and ideological attributes of a community, which can 

explain the origins of certain toponymies, for example, names of streets and squares, in the 

field of urban toponymy. This paper takes an onomastic approach to the toponymies adopted in 

the urban area of the City of Três Lagoas, State of Mato Grosso do Sul, Brazil, based on the 

toponymic theoretical assumptions of Dick (1990); ethnolinguistic researches, especially works 

by Sapir (1969); and lexicological studies, such as Bidermanôs (1998). Vila de Três Lagoas, the 

village from which the City of Três Lagoas evolved, was founded in 1915, the year when the 

Noroeste do Brazil Railway reached the State of Mato Grosso do Sul. The first urban centres in 

the region were inhabited by the railway workers, who built their homes in the vicinity of the 

railroad. Vila de Três Lagoas came into existence as a result of the development of a residential 

area coupled with new commercial establishments. In the 1960s, the Hydroelectric Power Plant 

of Jupiá was built, causing the city to change and triggering the creation of new 

neighbourhoods, such as Jupiá. In 2003, the urban organisation of Três Lagoas underwent 

major changes owing to newly planted eucalyptus forests. Three years later, labourers from 

various parts of the country migrated to the city to find employment in the construction of pulp 

and paper enterprises. The arrival of this industry attracted workers from other states, which led 

to urban transformations and caused the city to expand to house the newly arrived residents. 

The official map of Três Lagoas, provided by the municipality, was the primary source of data 

in the preparation of this paper, and documents of the city council served as background 

material. This study outlines around 539 toponyms and examines urban toponyms in the light 

of toponymic motivation, ethnic origins of toponyms and their formal structure. This research 

also investigates to what extent historical and cultural factors have an impact on urban 

toponymy, and it was revealed that the ancient toponymy of the city was characterized by the 

presence of place names honoring cities, countries and historical facts. As the county was 

developing the place names began to be chosen in honor of the people who attended the city 

building and currently the names of public parks follow a logic determined by the owners of the 

allotments. 

 

Key words: Lexicon; History; Culture, Urban Toponymy; Três Lagoas. 
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Introdução 

 

Inscrita na Linguística, a Onomástica é a ciência que tem como objeto de estudo o nome 

próprio e abrange duas áreas, a Antroponímia, estudo dos nomes próprios de pessoas e a 

Toponímia, estudo dos nomes de lugares. O ato de nomear não pode ser analisado como fato 

isolado, uma vez que carrega em si a herança histórica e cultural de um povo, já que a maneira 

de ver a vida interfere diretamente na topon²mia. Segundo Dick (2007, p. 144), ñmuito mais do 

que um mero fator auxiliar do agir e do viver individual ou coletivo; é indício de rumos 

tomados pelos falares ao longo dos períodos históricos, de comportamentos presentes no 

cotidiano e de atitudes morais ou operosas valorizadas pela populaçãoò. Este trabalho está 

vinculado ao Projeto Atlas Toponímico do Estado de Mato Grosso do Sul/ATEMS/UFMS, que 

tem em seu histórico 10 dissertações concluídas relacionadas à toponímia do estado de Mato 

Grosso do Sul e duas dissertações de toponímia urbana de Campo Grande-MS em processo de 

desenvolvimento por mestrandas do programa de Pós-graduação em Estudos de Linguagens 

(UFMS/Campo Grande). 

O levantamento sobre pesquisas acerca da toponímia de Três Lagoas localizou dois 

trabalhos. O primeiro, de Iniciação Científica, realizado pelo então acadêmico Renato 

Rodrigues Pereira, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, com a orientação da 

professora Ana Paula Tribesse Patrício Dargel (UEMS/2003), foi um estudo que priorizou o 

caráter linguístico dos topônimos e teve como principal objetivo estudar o percentual dos 

topônimos da cidade, na perspectiva da relação entre língua/cultura/sociedade. Outra pesquisa 

localizada foi a de Ovídio Lopes de Oliveira, cidadão três-lagoense que publicou a obra Três 

Lagoas: suas ruas, sua memória, sua história (2009) que teve como objetivo prestar 

homenagem a personalidades que fizeram a história da cidade e serviram de inspiração para os 

nomes de inúmeros logradouros. Essa obra é de caráter histórico/documental e pautou-se em 

entrevistas realizadas com familiares e cidadãos três-lagoenses, com o intuito de registrar a 

história dos primeiros habitantes que chegaram à localidade e também de pessoas que se 

tornaram peças importantes no desenvolvimento do município.  

A cidade de Três Lagoas está situada na região CentroïOeste do Brasil, no estado de 

Mato Grosso do Sul, a 310 km da capital Campo Grande, aproximadamente 900 km do Distrito 

Federal. O município tem uma área territorial de 10.235,8 km² e faz divisa com o estado de São 

Paulo. Três Lagoas ocupa o posto de terceira maior cidade do Estado em termos de população e 
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importância econômica. O nome desse município foi motivado por fatores do ambiente físico, 

ou seja, pela presença de ñtrês lagoasò existentes na área onde se desenvolveu a cidade. A lagoa 

maior, plenamente urbanizada, configura-se como ponto turístico da cidade e espaço de 

entretenimento para os três-lagoenses. Segundo o IBGE (2010), a população do município de 

Três Lagoas é de aproximadamente 110 mil habitantes, sendo 97.069 residentes na zona urbana 

e 4.722 na zona rural. Contemporaneamente, o grande crescimento populacional da cidade 

decorreu da instalação de grandes indústrias no município a partir de 2006.  

Esta pesquisa nasceu de motivações pessoal e acadêmica. Em primeiro plano, o interesse 

decorre de lembranças de fatos cotidianos do núcleo familiar, poia a minha avó contava sobre 

sua chegada à cidade na década de 1930, vinda de Conquista ï MG. No mesmo período chegou 

meu avô vindo de Monte Alto ï BA. Ambos se conheceram em Três Lagoas, casaram-se por 

volta de 1940 e fixaram residência nas imediações da estrada de ferro, onde hoje se situa o 

bairro Santa Luzia. Ele trabalhava como torneiro mecânico da Ferrovia Noroeste do Brasil e ela 

era dona de casa. Minha avó contava histórias sobre as características da cidade, as pessoas que 

trabalhavam com meu avô, os comerciantes do bairro central, os nomes das principais avenidas 

e ruas, os traços culturais da população e a maneira como as pessoas viviam nessa pequena 

cidade do interior do Estado. Mais tarde, minha mãe aguçou a minha curiosidade com histórias 

de momentos históricos acompanhados por ela, como a história política, as pessoas que 

exerceram grande importância no desenvolvimento da cidade e na sua expansão territorial. 

Como cidadã nascida e criada em Três Lagoas tive inquietações relacionadas aos momentos 

históricos que marcaram o desenvolvimento de Três Lagoas por ter acompanhado o seu 

crescimento acelerado ocorrido nos últimos anos que, por sua vez, provocou o surgimento de 

novos núcleos urbanos e a chegada de migrantes oriundos de outros estados e o consequente 

desenvolvimento econômico e social do município.  

O segundo fator de motivação é de ordem acadêmica, ou seja, o interesse pelos estudos 

onomásticos, e a relação do léxico com a história e a cultura. O intuito é descobrir como esses 

elementos se relacionam no processo de nomeação do espaço urbano da cidade. Mesmo 

havendo publicações sobre a toponímia da cidade, esta proposta tem como objetivo mais amplo 

compreender o processo de nomeação dos designativos urbanos da cidade de Três Lagoas 

pautando-se em fundamentos da Linguística e da toponímia. Investigar em que proporção 

fatores históricos se refletem na toponímia urbana da cidade de Três Lagoas. Assim a 

realização deste trabalho, além de analisar a toponímia da cidade contribuirá para o resgaste da 

memória de um povo. Além disso, a pesquisa contribuirá para ampliação do Banco de Dados 

do Projeto ATEMS, com dados relevantes da toponímia urbana. Esta pesquisa prevê, pois, um 
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estudo toponímico dos nomes próprios dos logradouros (ruas, avenidas, vielas, travessas e 

bairros) da cidade de Três lagoas, MS, ancorando-se nos postulados teóricos da Toponímia e da 

Antroponímia, sobretudo os propostos por Dick (1990; 1996; 1998); em fundamentos da 

Etnolinguística, em especial, as contribuições de Sapir (1969) e da Lexicologia propostos por 

Biderman (1998; 1999).  

A estrutura deste trabalho reúne seis capítulos. O primeiro apresenta considerações sobre 

a contextualização geográfica, localização do município no estado de Mato Grosso do Sul, 

população que reside na cidade e na zona rural; e histórica do município dividido em quatro 

momentos
1
 de grande importância social e econômica que a cidade de Três Lagoas sofreu 

instalação da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil; construção da Usina Hidrelétrica Engenheiro 

Souza Dias (Jupiá); incentivos fiscais para plantio de eucalipto e impulso industrial. Os 

primeiros núcleos urbanos advindos da chegada da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 

surgiram em 1915 e representam um marco no surgimento da vila, bem como vinda de 

comerciantes e trabalhadores da linha férrea que constituiu um fator relevante para o 

desenvolvimento da cidade. No segundo momento, em 1960, a construção da Usina 

Hidrelétrica Engenheiro Souza Dias (Jupiá) movimentou a cidade, trouxe trabalhadores para 

trabalharem na construção da usina e logo novos núcleos urbanos foram surgindo. Em 2006, a 

prefeitura aprovou um projeto de incentivos fiscais para o plantio de eucalipto, atitude que foi 

de grande relevância no desenvolvimento rural de Três Lagoas, contribuindo para que grandes 

indústrias enxergassem o potencial da cidade. Após este momento histórico, No ano de 2007 

começou a construção de duas grandes empresas de celulose e papel: Eldorado do Brasil e 

Fibria celulose e papel. Esse momento trouxe considerável crescimento populacional e 

desenvolvimento social e econômico.  

O segundo capítulo discute questões teóricas, sobretudo as relacionadas aos estudos do 

léxico, a relação entre língua e sociedade. A história dos estudos onomásticos e a relevante 

contribuição de vários autores dessa área, considerando a importância do nome próprio de 

pessoas e de lugares, tendo em vista a motivação que sofreram e como fatores sociais ou 

políticos interferem no ambiente. É de grande importância salientar os estudos toponímicos, 

mais precisamente os desenvolvidos no Brasil, como o modelo teórico- metodológico proposto 

por Dick (1990), e a classificação taxionômica que foi a base deste trabalho. Por fim, traz 

considerações a respeito da toponímia urbana, de elementos particulares como a rua e o 

processo de nomeação desses designativos.  

                                                 
1
 Importante ressaltar que os momentos históricos de Três Lagoas foram divididos por Arlinda Montalvão de 

Oliveira em seu livro ñNos trilhos da mem·ria- Estrada de Ferro Noroeste do Brasilò.  
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O terceiro capítulo, por sua vez, traz a descrição dos procedimentos metodológicos que 

foram necessários para o desenvolvimento da pesquisa, os caminhos percorridos, as fontes 

primárias e secundárias, bem como a constituição do corpus e a sistematização das análises.  

O quarto capítulo abrange a apresentação dos dados, formatados em forma de quadros 

que apresentam toda a análise linguística: nome dos topônimos, classificação taxionômica, 

estrutura morfológica, língua de origem e informações enciclopédicas.  

O quinto capítulo apresenta a análise quantitativa dos dados apresentados vistos num 

panorama geral dos topônimos catalogados, representada por gráficos pizza e de barras que 

exemplificam as porcentagens das taxes toponímicas mais expressivas, das estruturas 

morfológicas e língua de origem dos designativos. No segundo momento, apresenta a análise 

qualitativa dos topônimos catalogados, foram divididos conforme os três momentos históricos 

já mencionados anteriormente, com o objetivo de discutir a presença de particularidades dessas 

fases na toponímia dos bairros que surgiram nas diferentes fases da história da cidade. O último 

capítulo tece considerações a respeito do corpus estudado, um panorama geral da pesquisa e 

dos resultados alcançados. 

Esta pesquisa tem a expectativa de colaborar com o ensino, à medida que traz uma 

reflexão histórica e social sobre a cidade de Três Lagoas, desde sua criação até a atualidade, 

que poderá servir de fonte de pesquisa para o ensino regular. Além de apresentar um panorama 

histórico das pessoas que contribuíram para a construção da cidade, que motivaram nomes de 

ruas de Três Lagoas, como homenagem aos pioneiros da cidade. Além disso, o estudo pretende 

contribuir com o projeto ATEMS, com dados de toponímia urbana.    
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Capítulo 1 ï Contextualização Geográfica e Histórica 

 

Neste capítulo apresentamos considerações sobre a localização geográfica da cidade de 

Três Lagoas e acerca dos quatro momentos históricos que tiveram grande impacto na história 

do município e, consequentemente, no desenvolvimento social, econômico e cultural da cidade.  

 

1.1 - Três Lagoas e sua localização 

 

O Estado de Mato Grosso do Sul foi criado por meio da Lei de número 31 do dia 11 de 

Outubro de 1979, é uma das 27 unidades federativas do Brasil, localiza-se na região Centro-

Oeste, dividindo-se em quatro mesorregiões e em 11 microrregiões que abrigam 79 municípios, 

com uma área territorial de aproximadamente 357. 145,532 km² com uma população de 

2. 619, 657 habitantes, ocupando o 21º lugar dos estados mais populosos do país. Dentre as 

cidades importantes estão Campo Grande, a capital do estado, Dourados e Três Lagoas. 

De acordo com a divisão territorial do Brasil
2
, a localização geográfica de Três Lagoas 

obedece à seguinte ordem: 

¶ Estado de Mato Grosso do Sul; 

¶ Mesorregião geográfica do Leste de Mato Grosso do Sul (17 municípios); 

¶ Microrregião geográfica de Três Lagoas (5 municípios). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2
 Fonte: IBGE ï Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
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Figura 1- Representação do estado de Mato Grosso do Sul no Brasil 

 

                       Fonte: http://mapas.ibge.gov.br/ 

 

Figura 2 - Representação da cidade de Três Lagoas, no estado de Mato Grosso do Sul 

    

Fonte: http://mapas.ibge.gov.br/ 

 

http://mapas.ibge.gov.br/
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1.1.1 ï População e área territorial  

 

Segundo o IBGE, o município de Três lagoas possui uma área territorial de 10.206, 949 

km² e uma população é de 101.791 (censo de 2010).     

    

Tabela 1 ï População residente em Três Lagoas - censo demográfico de 2010

 

População residente 101.791 pessoas 

População residente urbana 97.069 pessoas 

População residente rural 4.722 pessoas 

Homens 50.523 

Homens da área urbana 47. 876 

Homens da área rural 2.647 

Mulheres 51.268 

Mulheres da área urbana 49.193 

Mulheres da área rural 2.075 

      Fonte: IBGE (2010) 

 

1.2 - O surgimento da vila de Três Lagoas 

 

No começo do século XX, Antônio Trajano dos Santos veio para a região e tornou-se 

propriet§rio da ñFazenda das Alagoasò, nome atribu²do em homenagem ¨s ñtrês lagoasò 

existentes na região. Depois de se instalar, doou parte de suas terras aos amigos que mais tarde 

fixaram residência nas proximidades da Lagoa Maior, surgindo, assim, o primeiro povoamento 

conhecido como ñFormigueiroò, espa­o que hoje compreende o bairro Santa Luzia. Em 1939 a 

Lagoa Maior era conhecida como balneário da cidade, onde as pessoas passavam os fins de 
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semana com a família. Como o espaço se tornou perigoso, a Prefeitura proibiu os banhos na 

lagoa. A figura a seguir ilustra a população três-lagoense recreando-se na Lagoa Maior. 

 

Figura 3 ï Lagoa Maior da cidade de Três Lagoas em 1939. 

  

 Fonte: http://www.treslagoas.ms.gov.br/galeria/fotos-historicas/ 

 

Atualmente a Lagoa Maior voltou a ser espaço de entretenimento da população, apesar de 

ser proibida para banho, a Prefeitura transformou urbanizou a lagoa, conferindo-lhe um 

ambiente familiar, com uma pista de caminhada, espaços destinados à prática de esportes, o que 

a torna muito agradável. 
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Figura 4 ï Lagoa Maior da cidade de Três Lagoas, na atualidade 

  

Fonte: https://www.flickr.com/photos/ 

 

Em 1912, Antônio doou cerca de 58,80 hectares
3
 para a construção da Igreja Católica, 

localizada na principal avenida da cidade e construída entre os anos de 1918 e 1920, hoje 

patrimônio histórico do município (OLIVEIRA, 2009, p. 34). A capela de Santo Antônio tem 

grande representatividade para a cidade, alguns fiéis fazem questão de assistir à missa que 

acontece todas as segundas-feiras na capela, também há grande público na trezena de Santo 

Antônio que acontecia na pequena igreja e que hoje, por falta de espaço, acontece na Igreja 

Matriz da cidade.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
3
 Há controvérsia quanto à delimitação da área doada por Antônio Trajano. Para este trabalho foram consideradas 

as informações fornecidas por Oliveira (2009). 
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Figura 5 ï Capela de Santo Antônio em 1920 

 

Fonte: http://www.treslagoas.ms.gov.br/galeria/fotos-historicas/14/ 

 

Anos depois foi construída a Igreja Sagrado Coração de Jesus, conhecida como matriz da 

cidade, localizada na Av. Antônio Trajano dos Santos, a mesma avenida onde se situa a Capela 

de Santo Antônio. A construção foi necessária para abrigar um número maior de fiéis, já que a 

capela de Santo Antônio tem capacidade para apenas 60 pessoas. 
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Figura 6 ï Igreja Sagrado Coração de Jesus 

 

 Fonte: https://www.flickr.com/photos/ 

 

O próximo tópico focaliza o primeiro momento histórico considerado de suma 

importância para o desenvolvimento da vila de Três Lagoas.  

1.3 - Estação de Ferro Noroeste do Brasil 

 

O povoamento da região rural de Três Lagoas deu-se timidamente motivado pela 

pecuária e pela agricultura, que trouxe, para a localidade, trabalhadores e suas respectivas 

famílias que fixaram raízes no município. A grande mobilização demográfica surgiu com a 

chegada da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, que não contribuiu somente para o 

povoamento da cidade, mas também para o desenvolvimento econômico e a formação cultural 

dos habitantes. Mais tarde, às margens da linha férrea, trabalhadores foram fixando residência e 

aos poucos os primeiros estabelecimentos comerciais se instalando. A vinda de migrantes e de 

imigrantes oriundos de outros Estados brasileiros e de outros países contribuiu para a formação 

da população do município, influenciando hábitos, comportamentos, desenvolvimento 

socioeconômico, que se refletiram na história de Três Lagoas (OLIVEIRA, 2011, p. 128). A 
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estação Três Lagoas
4
 foi inaugurada em 1912, a construção foi destinada primeiramente ao 

embarque e desembarque de pessoas e secundariamente ao transporte de carga. Logo depois, 

em 1917, a linha foi fundida com Noroeste do Brasil que fazia o trecho entre Bauru e Itapura 

no estado de São Paulo. Com a inauguração da estação de Três Lagoas, muitos moradores 

fixaram residência próxima à localidade, surgindo assim novos núcleos urbanos. A figura, a 

seguir, ilustra a antiga Estação Noroeste do Brasil, localizada no centro de Três Lagoas. 

 

Figura 7 ï Estação Três Lagoas 

 

           Fonte: http://www.treslagoas.ms.gov.br/galeria/fotos-historicas/14/ 

 

Atualmente, o prédio da estação é utilizado como estacionamento de carros e de motos e 

como sede da escola de circo que funciona de forma gratuita para a comunidade; existe nesse 

espaço também uma loja de comércio de materiais de construção. Em virtude da escassez de 

incentivos para a revitalização de todo o prédio da antiga estação, ainda existem espaços 

abandonados. A figura a seguir mostra o estado atual do prédio da estação. 

 

 

 

 

 

                                                 
4
 Fonte: http://www.estacoesferroviarias.com.br/ms_nob/tres.htm - Acesso em 30/09/2014 

http://www.estacoesferroviarias.com.br/ms_nob/tres.htm
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Figura 8 ï Antiga sede da Estação Três Lagoas. 

 

             Fonte: http://www.treslagoas.ms.gov.br/noticia/museu-municipal 

 

A vila de Três Lagoas foi fundada em 15 de junho de 1915, pela Lei Estadual nº 706, 

tendo sido desmembrada da Comarca de Sant´Anna do Paranaíba
5
, por meio do Decreto Lei nº 

768, de 27 de dezembro de 1916. Pela resolução nº. 820, de 19 de outubro de 1920, Três 

Lagoas recebe foro de cidade em 19 de outubro de 1920, abrigando os distritos de Arapuá, dos 

Garcias, da Ilha Comprida e do Guadalupe do Alto Paraná. Logo, o caminho da estrada de ferro 

foi considerado marco importante para o desenvolvimento urbano da vila, contribuindo 

diretamente para a instalação de novos núcleos urbanos. Nas adjacências da Estação Ferroviária 

de Três Lagoas, surgiram os primeiros estabelecimentos comerciais e algumas casas 

residenciais ocupadas pelos ferroviários. Além do bairro central, também surgiu, em 1915, em 

decorrência de imigrantes de origem libanesa, portuguesa, japonesa e síria, novos bairros: 

Colinos, Lapa, Vila Nova e Santa Rita (OLIVEIRA, 2009, p. 31). A figura a seguir mostra o 

centro da cidade em 1920. 

 

 

 

 

                                                 
5
 - A cidade de Paranaíba situa-se na região Nordeste do Estado de Mato Grosso do Sul, a 177 km de Três Lagoas, 

a 407 km da capital Campo Grande e a 700 km de Brasília (Departamento Nacional de Trânsito ï 

DENATRAN, 2014). 
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Figura 9 ï Região Central de Três Lagoas em 1920 

 

Fonte: http://www.treslagoas.ms.gov.br/galeria/fotos-historicas/14/ 

 

A próxima figura mostra o centro urbano de Três Lagoas e a fachada das Casas 

Pernambucanas. Atualmente o centro comercial da cidade que é concentrado nas ruas 

Paranaíba, Dr. Munir Thomé, Dr. Bruno Garcia, Orestes Prata Tibery, Dr. Oscar Guimarães, 

João Silva, João Carrato, Elmano Soares, Generoso Siqueira, além das quatro avenidas 

principais: Filinto Müller, Dr. Eloy Chaves, Adv. Rosário Congro e Cap. Olinto Mancini. 

Nessa região situam-se as principais lojas de departamento existentes em Três Lagoas: Lojas 

Americanas, Seller, Casas Bahia, ou franquias como Cacau Show, Chiquinho Sorvetes, Hering 

do Brasil e algumas lojas que pertencem a pequenos empresários do ramo de tecidos, roupas e 

lojas de móveis.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.treslagoas.ms.gov.br/galeria/fotos-historicas/14/
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Figura 10 ï Região Central de Três Lagoas 

 

Fonte: http://www.panoramio.com/user/ 

 

No próximo item, focalizamos o segundo momento histórico que marcou o 

desenvolvimento da cidade de Três Lagoas: a construção da Usina Hidrelétrica de Jupiá. 

 

1.4 - Construção da Usina Hidrelétrica de Jupiá 

 

O Complexo Hidrelétrico de Urubupungá passou a ser explorado após um convênio 

estabelecido, em 1951, entre os governos de São Paulo, de Mato Grosso, de Minas Gerais, do 

Paraná, de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. A Bacia Paraná-Uruguai possuía grande 

potencial hidrelétrico, relativamente próximo aos centros da região centro-sul do País. A 

energia elétrica era necessária para que continuasse a fase de desenvolvimento econômico e 

industrial. Em 1952 o convênio deu origem então à CIBPU (Comissão Interestadual da Bacia 

Paraná-Uruguai). Próximo ao local onde o Rio Tietê desagua no Rio Paraná situava-se o salto 

do Paraná. Em 1957, depois de alguns estudos, foi apresentado um projeto de construção de 

duas usinas, a de Jupiá e a de Ilha Solteira.  
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Conhecido como complexo de Urubupungá, é formado pela união de três grandes usinas 

hidrelétricas, a de Jupiá, de Ilha Solteira e de Três Irmãos. Construída no início dos anos 60, a 

Usina Hidrelétrica Engenheiro Souza Dias (Jupiá) corresponde ao segundo momento histórico/ 

econômico de destaque no desenvolvimento de Três Lagoas. Possui tecnologia inteiramente 

brasileira, está localizada no rio Paraná entre as cidades de Andradina/SP, Castilho/SP e Três 

Lagoas/MS. Jupiá é considerada um marco do desenvolvimento tecnológico na construção de 

grandes usinas. Para garantir a infraestrutura mínima para o empreendimento, foi construído 

um núcleo urbano provisório na cidade de Três Lagoas, chamado de Vila Piloto de Jupiá, 

localizado a dois quilômetros da construção. Tem a forma de um disco com aproximadamente 

dois quilômetros de diâmetro. 

As casas eram de madeira com pilares de alvenaria e telhas de cerâmica, chegou a abrigar 

aproximadamente 15 mil moradores, entre operários, engenheiros e profissionais da área 

médica, educativa e administrativa. Assim, a vila que contava com escola, hospital, centro 

comercial, igreja e cinema, foi desocupada em 1969 e os seus moradores transferidos para a 

cidade de Ilha Solteira (FELIX, 2009, p. 3). Nesse mesmo período, surgiram na cidade de Três 

Lagoas os bairros Santos Dumont, Santa Terezinha, Vila Terezinha, Vila Santana, São Jorge e 

Jardim Alvorada (OLIVEIRA, 2009, p. 31). A figura a seguir mostra o processo de construção 

da usina.  
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Figura 11 ï Usina Hidrelétrica Engenheiro Souza Dias (Jupiá) em 1960 

 

Fonte: http://www.cesp.com.br/ 

 

Como citado anteriormente, para a construção da usina foi preciso abrigar os 

trabalhadores, o que deu origem à Vila Piloto de Jupiá, cuja imagem é apresentada na figura a 

seguir. 

 

Figura 12 ï Vila Piloto de Jupiá em 1960 
 

 
Fonte: http://www.treslagoas.ms.gov.br/galeria/fotos-historicas/ 

http://www.cesp.com.br/
http://www.treslagoas.ms.gov.br/galeria/fotos-historicas/14/
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Além dos apresentados, a história de Três Lagoas registra dois outros momentos de 

expressão em termos econômicos que pesaram de forma positiva na formação da cidade, 

apresentados nos próximos tópicos.  

 

1.5 - Plantio de eucalipto  

 

Outro momento importante para a história da cidade de Três Lagoas foi o projeto de 

incentivos fiscais para o plantio de eucalipto (1988/1990). Desde 1970 a pecuária ocupa 

importante papel na economia do estado de Mato Grosso do Sul. Todavia, quando houve forte 

descapitalização da arroba do boi, provocado por um surto de aftosa, que causou a degradação 

da pastagem e, consequentemente, falta de comida para alimentação do gado, muitos 

pecuaristas viram no cultivo do eucalipto a solução para manter-se no campo. Dessa forma, 

entre os anos de 2000 a 2010, o município de Três Lagoas recebeu cerca de 12 bilhões de reais 

de incentivo, voltados para o plantio de eucalipto. No começo os pecuaristas não receberam 

com bons olhos a silvicultura, havia a desconfiança de que as florestas ocupariam toda a terra 

da região que antes era usada para a criação de gado, hoje arrendam as terras para indústrias 

como a Eldorado, que fazem o plantio do eucalipto. Na atualidade a região se destaca por suas 

áreas extensas e planas, por sua localização na divisa com o estado de São Paulo, pela estrada 

de ferro que hoje faz o escoamento das cargas pela hidrovia Paraná-Tietê. Esses fatores fazem 

da região de Três Lagoas forte produtor de eucalipto que rende 1,3 toneladas da madeira por 

ano que são exportadas para Europa, Ásia e Estados Unidos
6
. A figura a seguir mostra uma 

plantação de eucalipto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
6
 - Fonte: http://revistagloborural.globo.com/  

http://revistagloborural.globo.com/
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Figura 13 - Plantio de Eucalipto na região de Três Lagoas 

. 

Fonte: http://revistagloborural.globo.com/ 

 

Inicialmente o plantio de eucalipto não teve impacto na zona urbana de Três Lagoas, as 

mudanças ocorreram mais no ambiente rural e foram percebidas pelos trabalhadores da terra, 

porém, com o plantio de eucalipto consolidado, empresas como Fíbria, empresa de celulose e 

papel, e Eldorado Brasil e Celulose instalaram-se em Três Lagoas, a partir de 2006, causando 

forte impulso do processo industrial na cidade, tópico apresentado na dequência.  

1.6 - Impulso industrial a partir de 2006 

 

  Esse impulso industrial foi marcado pela chegada das grandes indústrias de celulose e 

papel, Fibria celulose e papel e Eldorado do Brasil, que trouxeram grandes mudanças sociais e 

econômicas para a cidade, à medida que desenvolveram programas sociais como preservação 

do meio ambiente e também programas de capacitação de micro e pequenos empresários. A 

Fíbria foi inaugurada em 2009 e sua construção iniciada em 2007. Nesse período, a cidade, por 

não possuir infraestrutura, sofreu grande impacto com a chegada de altos contingentes de 

trabalhadores oriundos de outros estados que para ali vieram para trabalhar na construção da 

fábrica. Essa nova realidade aqueceu o setor imobiliário, os donos das casas faturavam com 

altos alugueis; algumas pessoas construíram casas para alugar para as empresas instalarem seus 

trabalhadores. Nesse mesmo período, houve aumento de construção de casas para atender a 

demanda de pessoas que chegaram à cidade para trabalhar na indústria (engenheiros, técnicos, 




























































































































































































































































































































































































